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LUTAMOS CX>NTRA 

TODAS AS FORMAS DE 

TIRANIA, DE EXPLORA- 

ÇÃO E DE OBSCURAN- 

TISMO — E EM PROL DE 
LIBERDADE E BEM-ESTAR 

PARA TODOS. 

Solução Socíal-Líbertáría 
da Reforma Agrária 

Os dominadores da sociedade brasileira estão asso- 
herbados com a gravidade da calamitosa situação reinante 
no País — criada por s^ia incapacidade na direoão dos 
destinos da vida coletiva e agravada pelos descalabros da 
sua atuação na   administração pública. 

E, sentindo-se preocupados: e temorosos ante a r)varé- 
inontante do justo descontentam.ento do povo — põemrse 
a proclamar a necessidade de reformas de base — sem 
que, entretanto, cheguem- a positivar de que natureza se- 
ria-yni essas reformas basilares, julgadas de urgente 
execução. 

Não podendo, logicamente, executar uma refoi-ma 
que, de fato, fosse de base, pois, se o fosse, teriam de 
atingir os intocáveis previlégios dos potentados que do- 
minam, o Brasil — apegam-se a paliativos, projetando a 
execução de anódinas medidas reguladoras de certas ati- 
vidades nos setores das finanças, da produção e do 
consumo. 

Dentre essas anunciadas medidas destacam-se — 
colocando-se em primeiro plano — a reforma agrária — 
que constitui hoje um dos mais debatidos problemas da 
vida brasileira —^ e isso porque a pente do campo, multi- 
secularmente abandonada em sua vida de penúrias' e mi- 
séria, começa a agir de maneira a pôr em sobressaltos 
os potentados  eg;ploradores  de  seus  sacrifícios. 

Torna-se, assim, a reforma agrária a panacéia com. 
a qual se pretende curar um- dos }yrincipais males da vida 
social-brasileira — passando, pOr isso, a ser ea:ploraãa 
como precioso filão aurifero, por todos os setores da poli- 
ticagem- que avassala a vida pública do Pais. 

Todas as agrupações politicas, não apenas aquelas que 
exploram os setores populistas, mas também, as que reú- 
nem a "fina-flor" do conservad-oris-jiio burguês, todos se 
apresentam, como propugnadores da reforma agrária — 
que se tornou igualmente precioso elemento de dema- 
gogia eleitoral. 

Desconhece-se, esquece-se, despreza-se wm, elemento 
essncial na apreciação desse prohlenua: que a solução da 
reforma agrária faz parte integranite da tão falada re- 
forma de base, isto é, de uma reforma estrutural da orga- 
nização social do Brasil, político-econômica e adminis- 
trativa. 

Pretender-se, portanto, solucionar o problema agrário 
com. a desapropriação de algumas propriedades rurais e 
dividi-las por certo número de camponeses, não passará 
de paliativo. Gom- isso aryenas se conseghdrá m,ultiplicar 
o número de pequenos proprietários ■— escravizados à 
usura do fisco, à ganância dos intermediários e atraves- 
sadores, da concorrência dos potentados da vida agrária, 
além- das dificuldades de ordem- econômico-financeiras, 
da carência de aparelhamento eficiente etc. 

Nada disso importa aos dominadores da situação, 
preocupados apenas em, tangenciar o problema aplicando 
cataplasmas em.  pernas de pau. . . 

Entretanto, já que deve a solução caracterizar^se por 
uma reforma de emergência, que essa reforma seja a 
m-ais racional possível, baseada numa estruturação que 
possa ser uma preparação para a verdadeira transfor- 
mação estrutural da sociedade brasileira — para a qual 
os acontecimentos indicam- que estamos caminhando — e 
que se fará, apesar de todos os óbices que os elementos 
reacionários lhe possam opor. 

Os libertários, têm uma concepção precisa da 
remodelação das bases da sociedade, e a luta em que estão 
em-penhados objetiva essa radical remodelaoão social, não 
d-ixando, entretanto, de ijarticipar ativa e diretamente de 
iodos os movimentíis reivindícatórios do povo, procurando 

contribuir para que todas as conquistas populares tenham 
o maior alcance possível no sentido da completa emanci- 
pação. 

Essa é a atitude do movimento libertário brasileiro 
em face do i^roblema jrural, para cuja solução apresen- 
taram, ao exame do povo wm plano que julgam o mais 
consentâneo possível com- as exigências de uma reestru- 
turação racional. 

É Um. esquema de organização baseado na solução 
lógica do jyroblem,a — que será a sociáliação, mas que 
também, poderá servir de base para uma reforma de 
emergência. 

É um trabalho organizado de acordo com a realidade 
brasileira e que poderá ser adaptado de acordo com as 
exigências  de  cada zona do Pais. 

Foi êle entregue ao estudo de todos aqueles que since- 
ramente desejam, encontrar solução para os problepias 
brasileiros. 

Nesse trabalho — publicado no núviero de 1." d.e maio 
de 1962 de "O Libertário" — ficou cabalmente demons- 
trada a im propriedade de qualquer medida paliativa, pois 
somente na base estrutural da sociedade será encontrada 
a única solução do problema — a socialização da vida 
rural. 

São valiosos e inumeráveis os trabalhos em- circula- 
ção evidenciando, de m,aneira irrefutável, que a causa 
verdadeira das crises — tornadas permanentes — na vida 
rural reside no sistema capitalista da produção e da dis- 
tribuição dos bens de consumo. Não se produz para 
atender diretamente às necessidades do povo. A produção 
não é orientada com a precipua finalidade de satisfazer 
as exigências do consumo da população. 

Produz-se e distribui-se a produção de maneira a dar 
lucro, a render. Dar lucros, dar renda ao intermediário, 
ao atacadista, ao comissário, ao açamJmrcador, ao vare- 
jista, ao fisco, etc. E esse Itwro, essa renda de onde é 
tirada?    Do consumidor, do povo. 

A. prova disso? Temô-la ai, ao dispor de toãos, no 
noticiário de agora, i Ainda presenteinente, pretendeu-se 
justificar o encarecimento criminoso das utilidades ali- 
ynentares com, a alegada escassez da produção agrícola. 
Agora noticia-se que as próxim-as safras de todos os pro- 
dutos da alimentação serão abundantes. 

Dògicam.enie, essa noticia deveria causar, geral satis 
facão. Coin, as safras satisfatórias haveria a possibili- 
dade das dispensas de todos os lares serem suficiente 
mente ahastecidas. É natural; se há abundância de, pro- 
dução, todos teriam o seu devido quinhão. Havendo 
abundância de elementos de consumo, haveria vida do- 
méstica normal, felicidade, possibilidade de alegria para 
todos. 

Doloroso engano: Porque as safras prometem ser 
abundantes, os agricultores estão bradando por socorro!... 
Reclamam regulamentação dos preços. Com a abundân- 
cia da produção os preços tendem a baixar e isso, de 
acordo com o regime atual, não pode ser, porque o que 
se produz é para dar lucro e não para beneficiar o 
consuinidor!... 

Assitn chegamos a este absurdo social: quando há 
abundância, há crise, há, dificuldades, há penúria para 
o povo. 

Solução: socializar-se a vida rural, desenvolvendo-se 
todas as atividades para se proporcionar abundân<;ia, 
sossego e felicidade para iodos, a partir da agricultor até 
o consumidor — a população, constituída de produtores e 
consumidores. 

BDGARD    LEUENROTH 

GILBERTO TREYRE 
Declara-se ADaragista 

No número de 3 do corrente de 
"O Estado de São Paulo", apare- 
ceu a segunda parte de uma entre- 
vista de Keith Botsford, de "En- 
counter", na qual o consagrado 
escritor e sociólogo brasileiro Gil- 
berto Freyre, fazendo um minucio- 
so estudo da conjuntura do mo- 
mento, termina declarando-se em 
favor do anarquismo. 

Pedimos venia para reproduzir o 
trecho em que essa declaração está 
contida: 

— Posso ofeíecer-lhe uma opor- 
tunidade dei reconsideorai esta nossa 
conversa? 

Respondendo, Gilberto Freyre, 
após esclarecer sua atitude ante o 
problema angolês, assim se decla- 
rou anarco-sindicalista: 

FREYRE: Bem, deverei eu real- 
mente ser classificado como um 
conservador? Muito me admira que 
minhas opiniões provoquem essa 
interpretação. Um "conservador" 
que  esteve preso  — prisão  políti- 

ca — como agitador contra idéias 
conservadoras e atitudes convencio- 
nais na política, religião organizada 
e costumes políticos? Um "conser- 
vador" que escreveu um livro con- 
siderado pelos conservadores como 
contrário "ás melhores tradições 
católicas brasileiras", e mesmo 
impatriótico e desleal ao Brasil, pe- 
lo menos da maneira como os con- 
servadores compreendem o país? 
Talvez eu deva ser classificado co- 
mo uma mistura contraditória de 
conservador e revolucionário: sen- 
do o revolucionário o elemento 
decisivo. Pois sou violentamente 
anticapitalista ei; antibuxguês, des- 
prezando o conservantismo acadê- 
mico; em idéias, em conduta inte- 
letual, em arte, contrário a civili- 
zações padronizadas, conservado- 
ras, como a dos Estados Unidos e 
ao que considero como civilizações 
reacionárias, como a da União So- 
viética. Minhas opiniões, basica- 
mente,      são     anarco-sindicalistas; 

aprovo a diversidade, a personali- 
dade e, ao mesmo tempo, a coorde- 
nação social para o bem-estar ge- 
ral. Oponho-me a um cristianismo 
associado a elementos conservado- 
res, burgueses, e á civilização eu- 
ropéia como a Civilização Cristã. 
Sou um revolucionário, não só em 
minhas opiniões de organização so- 
cial, mas também em minha inter- 
pretação do passado social, não só 
dos ibéricos em geral, mas também 
dos brasileiros em particular. Sou 
pela revolução social — uma revo- 
lução profunda, que inclua a misci- 
gênese. 

CENTRO DE CULTURA SOCIAL 
DE SÃO PAULO 

Este Centro continua a ser o local 
de encontro dos elementos que vêm 
acompanhando suas proveitosas 
iniciativas culturais. 

No sábado, 11 de março, foi feita 
conferências, palestras comentadas 
ou encontros para troca de opiniões. 

Isso sucede habitualmente aos 
sábados, quando são promovidas 
v;ma interessante exibição cinema- 
tográfica. 

A sede deste Centro está instala- 
da no número 85 da rua Rubino de 
Oliveira,  no  Bairro   do  Brás. 

A PersoRalidaie de Pedro Kropitkiie 
Apreciada por José Verissino 

íp '■'■áW'!?; síi;£^i^ 
PEDRO   KHOPOTKINE 

O príncipe Kropotkiiie, ou Pedro 
Kiopotkinc, como êle desde a juven- 
tude preferiu assinar-se, tem duas 
celebridades, a de cientista, no seu 
ramo, um dos mais consideráveis da 
Europa, e a de revolucionário.. Foi 
esta, certamente, que fêz famoso o seu 
nome, mas o Que com'pleta e distin- 
gue a sua feição de revoltoso,. o que 
faz dele um entÈ à parte entre os dire- 
tores dos chamados partidos revolu- 
cionários, é, além da circunstância do 
seu alto nascimento, a conjunção inti- 
ma na sua personalidade do homem da 
ciência e do homem da humanidade, 
Amou-as a ambas com uma devoção 
Ing-ênua e profunda, e como lhe pa- 
receu semlpre que a ciência, como a 
literatura, como a arte, como ttodos os 
resultados da intelig'ência e da indús- 
tria humanas, não podiam ter outro 
fim que servir a humanidade, se algu- 
ma daquelas suas devoçcSes sacrificou 
à outra foi a da ciência. 

Nasceu Kropotkine no velho bair- 
ro aristocrático de Moscou, a cidade 
santa e tradicional da Rússia, em 
1842, e ai passou os quinze primeiros 
anos de sua vida. Vinha de uma ve- 
lha família da mais alta fidalguia 
russa. Seu pai, militar como todo o 
nobre russo, pertencia de corpo e 
alma à antiga Rússia, do tempo de 
Nicolau I. Imbuddo de todos os, já 
então anacrônicos, preconceitos de 
casta, era brutal, tirânico na famiflia, 
despótico com os seus subalternos. Sua 
m@,e, ao contirário, doce e m;eiga cria- 
tura sofredora, "era indubitavelmente 
—■ afirma o filho comovido após tan- 
tos anos passados depois da morte 
dela — uma mulher notável para o 
tempo em que viveft". 

'Concluídos os seus primeiros es- 
tudos, passou êle ao Corpo dos Pa- 
gens, instituição fidalgo-mílitar, da 
qual saiu oficial^ Sendo o primeiro 
do seu ano foi, por isso, escolhido para 
o serviço pessoal do ím.pcrador Ale- 
xandre II, a quem tinha a obrigação 
de acompanhar e seguir, como se lhe 
fora a sombra. Kropotkine, conforme 
o grande número de moços da no- 
breza russa àquele tempo acontecia, 
estava já imbuído das idéias liberais, 
que acabavam de obter um triunfo 
com. a emancipação dos servos. 

As' memórias de Kropotkine são 
Um; admirável quadro da Rússia nos 
últimos cinqüentía anos, quadro que o 
leitor sente verdadeiro, na placidez da 
narração, na simpatia geral que só 
anima, na Ihaneza da expressão, no 
intenso sentimento de sinceridade que 
de todoi êle recende. 

É sobretudo a confissão sincera 
e honesta, da história, como lhe cha- 
ma Brandes, de uma ciise interior que 
corresponde ao que antigamente se 
chamava um.a conversão". A conver- 
são de um filho de família príncipes- 
ca, um fidalgo de velha e alta linha- 
gem,, pagem €o imperador, homem de 
corte, com o direito e quase a certeza 
de um' grande futuro e uma alta po- 
sição no Estado é na ciência, onde tão 
auspiciosamente estreara, no demo- 
crata, no socialista, no niilista, no 
anarquista enfim.. E esta conversão 
não   provém   do   ódio,   da   inveja,   do 

desespero, da miséria ou de sofrimen- 
tos pessoais, senão do amor, de uma 
limitada simpatia .humana, que vai 
úos miseráveis mais desgraçados aos 
seus mesmos algozes mais poderosos. 
Este amamcntou'-se realmente com o 
puro leite da bondade humana. A 
estas suas memórias pôs o eminente 
escritor dinamarquês, George Brandes, 
o crítico verdadeiramente universal, 
um prefácio, cuja emoção diz bem o 
valor do homem. "Raro terá havido 
diz êle, revolucionários tão humanos e 
tão brandos.'' A brandura, a meiguí- 
ce, a suavidade de palavras e atos são, 
como já viramos nos romances russos, 
um distintivo dessas almas ardentes 
de convicção em um ideal social e 
humano. 

Kropotkine mlultiplicava-se no 
ensino popular oculto, na propagação 
das suas idéias. De um brilhante 
sarao de corte saia êle para disfarçar- 
se cm popular e ir a algum, clube ou 
imprensa secreta trabalhar pela causa,. 
E ao mesmo tempo que conspirava, 
isto é, que ensinava ao povo e pro- 
pagava entre êle as doutrinas socia- 
listas, que por esse tempo só nisso 
consistia a conspiração, ocupava-se 
da redação doi relatório dOs seus tra- 
balhos geológicos que devia ler em 
uma sessão especial da Sociedade 
Geográfica. Foram animadas as 
discussões nessa reunião. "Reconhe- 
ceu-se que todas as velhas teorias 
relativas ao periodo diluviano na 
Rússia eram inteiramente infundadas, 
c que um novo ponto de partida devia 
ser tomado na investigação de todo o 
assunto. "O chefe dos geólogos russo 
dissera: "Com cobertiura de gêloi ou 
sem eia devemos, senhores, reconhe- 
cer que tudo que até agora se disse 
sobre a ação do gelo flutuante não 
encontra base alguma nesta explora- 
ção''. "B, diz Kropotkine, eu fui pro- 
posto naquela sessão para presidente 
da secção de g1eo.grafia física, quando 
de mim próprio inqtieria se eu' não 
iria passar aquela mesma noite na 
cadeia da Terceira  Secção." 

Kropotkine, de há muito espiona- 
do pela gente da Terceira Secção, foi, 
com efeito, preso, nessa mesma noite, 
e recolhido à fortaleza de S. Pedro e 
â. Paulo, "onde Pedro I torturou seu 
filho Aléxis e mat'ou-o com suas pró- 
prias mãos, onde a Princesa Taraka- 
nova foi posta em uma célula, cm que, 
enchendo-se de água durante uma 
inundação, os ratos, por saJvaremrse, 
subiamrlhe pelo corpo acima; onde o 
terrível Minielo (Ministro da Poldcia) 
torturou os seus inimigos, e Catharina 
enterrou vivos aqueles que a arguíam 
de haver assassinado seu marido''; 
uma prisão cujos anais são de assas- 
sínio e de tortura, onde os decembrís- 
tas, os primeiros que desfraldaram, na 
Rússia a bandeira republicana e da 
abolição da servidão foram martíriza- 
dos, onde estiveram prisioneiros os 
poetas Ryleeff e Shevchenko, o gran- 
de romancista Dostoievsk.v, o soció- 
logo Bakuníne, os publicistas Cherny- 
shévskj' e Pisareíf e mil outros, quase 
todos os apósttolos da liberdade e do . 
regimem moderno da Rússia. Transfe- 
rido, Kropotkine, auxiliado pelos seus 
amiigos e correligionários, escapou-se 
dela. A narrativa dív' sua escapula é 
uma página comovente de Dumas pai. 
De S. Petr&burgo foi ter   à Inglaterra. 

Quando mais tarde foi preso e 
condenado em, França, os mais emi- 
nentes escrittores e cientistas da In- 
glaterra endereçaram ao governo fran- 
cês uma petição solicitando a sua li- 
berdade. Entre os signatários esta- 
vam Herbert Spencer, Swínburne, 
todos os colaboradores daquela "Ency- 
clopedia", qucr dizer todos os mais 
notáveis intelectuais da Inglaterra, 
palavras calorosas, como só êle as sa- 
bia escrever.    A Academia de Ciências 

(Conclui na na 3.^ pSg.;i 

Os anarquistas declaram-se 
inimigos de todo o governo, mas 
não se declaram inimigos de 
toda a ordem, de toda a adm-i- 
nistração. Qutrem. iinicamente 
substituir a ordem autoritária 
atual pela ordem espontânea de 
amanhã, o governo dos homens 
pelo  governo  das coisas. — 

ALIi^REDO NEGUBL 

10      11 

ATA ^^^^^ 

unesp^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



Pág.  2 —   Fevereiro-Março de  1963 O    LIBERTÁRIO ANO   III N."   16-17 

T^elembrando a Comuna de Paris 
Foi a  Precursora do Movimento 

de Libertação Social do Povo 
Comemora-se êsle mês (18 de março de 1871) um dos mais empol- 

gantes movimentos da história político-social da humanidade: — a 
Comuna de Paris. 

Ao escrevermos, hoje, sobre esse extraordinário movimento que 
empolgou o mundo pelas concepções aiudaciosas que o animaram e 
pelas atitudes de vários dos personagens que nele tomaram^ parte, 
convém folhear o livro do passado e penetrar na poeira dos séculos 
para compreendermos o sentido profundo das; idéias que iluminaram 
a gesta da Comunai. 

Só assim podemos encontrar justificação para o espirito de sacri- 
fício, a abnegação, o despreendimento pela vida, o heroismo, a quase 
loucura de personagens como Luiza Michel, que chegou até nós aureo- 
lada pela grandiosidade dos seus atos na prática da solidariedade 
humana. 

A      REBELIÃO      POPULAR 

A 2S de janeiro de 1871, anunciada 
pelo Governo de Defesa Nacional a 
capitulação de Paris, por lòrQa d o 
armistício assinado nessa data com o 
inimigo, comega para o povo francês, 
que toca a rebate e se compenetra do 
senso de responsabilidade, a era da 
Comuna. 

A revolução popular estava feita! 
Dias depois, tendo o Comitê da 

Guarda Nacional tomado o poder pe- 
la vitória, foi proclamada a Comuna, 
que durou apenas, dois meses, mas que 
deixou na história das conquistas hu- 
manas o fulg-or sublime de um idea- 
lismo profundo que não se apagara 
jamais tais foram os atos de abne- 
gação e despreendimento das vidas 
humanas que estão ligadas a esse acon- 
tecimento  histórico. 

Damos aqui a palavra a Luiza Mi- 
chel que narra com entusiasmo esse 
feito memorável: 

''Ao romiper da aurora (março de 
1871) ouvia-se tocar a rebate; marchá- 
vamos a passo de carga, sabendo que 
íamos ao encontro de poderoso exér- 
cito que se alinhava cm oídctn de 
batalha. 

"Scntíamo-nos como se não pisás- 
semos a Cerra, porque acreditávamos 
que iamos morrer pela liberdade. De- 
pois da nossa morte. Paris inteira se 
levantaria  de  armas  na   mão  para   se 

defender ou morrer pela causa. Em 
certas horas, as massas constituem a 
vanguarda  do  oceano  humano. 

"O horizonte estava aureolado por 
lima suave luz branca, um explêndido 
amanhecer de libertação. 

"De repentJe, ao meu lado, mar- 
chando conosco, vi minha mão e senti 
uma angustia espantosa; inquieta ti- 
nha vindo; todas as mulheres estavam 
ali, marchando nas fileiras da liber- 
dade, ao encontro da morte. Mas não 
era a morte que nos esperava lá no 
alto da colina onde o exército já dis- 
punha os canhões para Juntá-los aos 
de' Batignolles, tomiados durante a 
noite: era a surprêsal de uma vitória 
popular. 

Kn.re nós e o exército, as mulhe- 
res se lançam sobre os canhões e me- 
tralhadoras; os soldados, surpreendidos 
;)or este heroísmo, j)ermanecem imó- 
veis. 

Knquanto o general IjCcomle orde- 
na aos soldados que façam fogo sobre 
a multidão, um sub-oficial, saindo das 
fileiras, pára em frente à companhia 
sob o seu comando c grita, abafando 
a  voz de Lecomte: 

Culatras arribai os soldados obe- 
decem. Era Verdaguerre, a quem, so- 
bretudo por esta atitude, se fuzilou cm 

Versalles,  mieses, depois. 

A      PROCLAMAÇÃO      DA      COMUNA 

A proclamagao da Comuna foi 
explêndida,. Não era a festa do po- 
der, mas a cerimônia do sacrifício. 
Sentia-se que os eleitos eram votados 
ao martírio e à morte. A tarde de 28 
de março, sob um sói magnífico que 
recordava a aurora do 18, o 7 Germi- 
nal, ano 79 da Repíiblica, o povo de 
Paris, que a 26 havia elegido a pró- 
pria Comuna, inaugurou a sua entrada 
no Palácio  da  Cidade. 

Um vasto oceano humano cm 
armas, as baionetas em riste e espes- 
sas como um campo de espigas; o 
clangor dos clarins e os tambores que 
ruflavam eml surdina, o bater dos dois 
caixas inimitáveis de Montmatre, 
aqueles mesmos que na noite em que 
entraram os prussianos acordaram 
Paris: as baquêtas cspectraris e os 
seus punhos de aço evocavam sons 
escranhos. 

Mas desta véz os sinos estavam 
mudos: o pesado troar dos canhões, 
em intervalos compassados e regulíi- 
res, saudavam a Revolução. 

E as baionetas se- abaixavam ante 
a bandeira vermlelha dos comuneiros, 
(jue em grupo circundavam a estátua 
da  República. 

Ao alto uni grande ixíndão ver- 
melho. Os batalhões de Montmatre, 
Bellevile e La Chapelle trazem as suas 
bandeiras nos barrctes frígios. Dir- 
»e-iam reclutas de 93. 

As baionetas cada vêz mais com- 
pactas ocupavam também as ruas la- 
terais; a praça estava repleta, seme- 
lhança a um campo de grão. Qual seria 
a messe? 

Toda Paris em   pé.     Os  canhões, 

AS    MULHERES    NA 

Foi muito importante o papel das 
m,ulheres na Comuna de Paris. Luiza 
Michel, que tomou partC ativa e se 
bateu com o entusiasmo próprio da 
sua personalidade anarquista sempre 
em luta pela liberdade, refere-se, no 
trabalho que acima publicamos, à 
atuação da mulher, dizendo que, 
inclusive sua própria mãe, todas esta- 
vam ali, marchando nas fileiras da li- 
berdade, ao encontro da   morte. 

Natália Le Mel, cuja atuação na 
Comuna a fêz levar deportada para 
Nova Caledônia, onde também esteve 
Luiza Michel, que ali se dedicava, com 
o despreendimento de uma criatura 
abeneg'ada, a levar aos indígenas uma 
palavra de conforto e a sua assistên- 
cia na cura de moléstias que a igno- 
rância daquela  gente descuidava, além 

a intervalos, fazemi ouvir os seus es- 
tampidos. Numa tribuna está o Co- 
mitê Central. Em frente os membros 
da Comuna, todos com faixa verme- 
lha. Poucas palavras entre um tiro 
e outro da artilharia. 

O Comitê declara findo o seu man- 
dato e entrega o poder à Comuna. 
Faz-se um apelo aos eleitos. Um cla- 
mor enorme se eleva: Viva a Comuna! 
Os tambores batem o sinal de com- 
bate. Os canhões rompem os raios 
do sol. 

— Em nome do povo — disse Ran- 
vier —  foi proclamada a Comuna! 

Tudo foi grandioso neste prólogo 
da Comuna; a morte devia consagrar- 
lhe a apoteose. Nada de discursos: 
mas um só grito, imenso e retum- 
bante:     Viva a  Comuna! 

Todas as bandas de música tocam 
a "Marselheza" e o "Canto da par- 
tida". Um furacão de vozes repetem- 
lhe o estribilho;. Muitos velhos abai- 
xam a cabeça. Dir-se-ia que ouviam 
a   voz  dos mártires  da  liberdade. 

São homens de junho e de dezem- 
bro, alguns jíi, todos brancos, outros 
de 1830, Mabik', Malezieux, Cayol. 

O único jioder que poderia ter 
feito qualquer coisa era a Comuna, 
composta de homens de inteligência, 
de coragem, de honestidade a toda a 
prova, de devoção e de energia. 

Mias o poder os manietou, não lhes 
deixando senão a sua indomável von- 
tade para o sacrifício: souberam mor- 
rer heròicamiente. Todo poder traz em 
si o germen da destruição. Por isto 
mesmo é que eu sou anarquista. 

LUIZA    MICHEL 

COMUNA    DE    PARIS 

de cuidar dos feridos e tratar do« 
doentes do presídio, foi uma das mu- 
lheres mais destacadas no movimento 
comunalista. 

Outras, muitas outras sofreram aí 
conseqüências do seu amor à liberda- 
de, pagando com a vida ou com a 
condenação a trabalhos forçados a 
cooperação que deram à Comuna. 

Marie Ferre, condenada a traba- 
lhos forçados por toda a vida; Linna 
Houssu, condenada à morte; Ristoff, 
condenada à morte; Marchais, con- 
denada à morte; Suetans, condenada 
à morte; Marguerite Diblanc, conde- 
nada à morte; Laure, condenada a 
trabalhos forçados; Hortense Daud, 
idomi; Vautrain, idem; Leroy, idem; 
Marie Cayen, também condenada a 
trabalhos forçados por tüda a vida. 

Muro dos Federados, no cemitério Pere Lechaise, em Paris, 
junto  ao  qual  foram covardemente   fuzilados  dezenas de 

milhares de comunalistas- 

FINALIDADES      DA      COMUNA 
rara melhor precisar o que foi, 

na história das( revoluções, a Comuna 
de Paris, vamos traduzir a sua Decla- 
ração ao Povo Francês — "No conflito 
doloroso e terrível que impõe, mais 
uma vêz, a Paris os horrores do estado 
de sítio e' do bombardeamento; que 
faz correr o sangue francês, perigan- 
do, assim, os nossos- irmãos, as nossas 
esposas e os nosos filhos, esmagados 
sob o peso dos óbuses e sob a chuva 
da metralha, ê necessário que a o\)inião 
pública não se divida, que' a consciên- 
cia naci.uial não seja ludibriada. 

É preciso que Paris c a nação 
inteira saibam qual a natureza, a ra- 
zão e o obietivo da revolução comu- 
nalista, É preciso, enfim, que a res- 
ponsabilidade das lágrimas, dos sofri- 
mentos e das desgraças de que somos 
vítimas, caia. sobre aqueles que depois 
terem traído a França c' depois de -.e- 
rem feito entrega de Paris aos estran- 
geiros, prosseguem, com uma cruel c 
cega obstinação, na ruína da capital, 
a fim de enterrarem, no meio do de- 
sastre da República e àa Liberdade, o 
duplo testemunho da sua traição c do 
seu  crime. 

A Comuna tem o dever de afir- 
mar c de determinar as aspirações e 
os votos da população de Paris; de 
precisar o caráter do movimento de 
18 de março, incompreendido, desco- 
nhecido e caluniado pelos homens 
políticos que se rcfuffiaram em Ver- 
salhes. 

Ainda desta vêz, r'aris trabalha e 
sofre pela França inteira, a quem pre- 
para, pelos seus combates e pelos seus 
sacrifícios, e regeneração intelectual, 
moral, administrativa c econômiica — 
a glória e a prosperidade. 

Que   pede  Paris? 
A autonomia absoluta da Comu- 

na, autonomia extensiva a todas as 
localidades da França, assegurando-se 
a cada uma delas intiegridade de seus 
direitos, e concedendo a cada francês 
— como homtem, como cidadão e como 
trabalhador, o i)leno exercício das suas 
faculdades e   das suas aptidões; 

A autonomia da Comuna terá por 
limites o direito de autonomia igual 
para as outras Comunas aderentes ao 
contrato, e cuja Federação deve asse- 
gurar  a   unidade  francesa; 

A garantia absoluta da liberdade 
individual, da liberdade de consciên- 
cia  e da liberdade de trabalho; 

A interferência permanente dos 
cidadãos nos negócios comunais pela 
livre manifestação de suas idéias, de- 
fendendo livremente os seus interess- 
es; garantias dadas a estas manifes- 
tações, encarregada àe velar e de 
assegurar o livre e justo exercício de 
reunião e de publicidade; 

Paris não quer nada a título de 
garantias locais, com a condição, bem 
entendido, de encontrar, na grande 
administração central — delegação das 
Comunas Federadas — a realização 
prática dOs  princípios  expostos. 

Mas, baseando-se na sua autono- 
mia, e dispondo da sua liberdade de 
ação. Paris reserva-se o pai)ei de pro- 
ceder conforme entende, às reformas 
administrativas e econômicas que a 
população reclama; de criar institui- 
ções próprias para desenvolver e pro- 
liagar a instrução, a troca e o crédito; 
de universalizar o poder e a proprie- 
dade, segundo as necessidades do mo- 
mento, o objetivo dos interesses e os 
dados  fornecidos   pela   experiência. 

Os nossos inimigos enganam-se e 
enganam o pais, quando acusam a ci- 
dade de  Paris   de querer  impoi-  a  sua 

vontade ou a sua supremacia ao resto 
da nação; de pretender instaurar umü. 
ditadura, que seria um verdadeirc- 
atientado contra a soberania das outras. 
Comunas. 

Enganam-se enganam o país quan- 
do acusam, Paris de prosseguir na des- 
truição da unidade francesa, consti- 
tuídos pela revolução e aclamada pelos 
nossos pais que vieram de todos os 
pontos da velha França assistir às 
festas da Federação. 

A unidade, tal como nos tem sido 
imposta, até à data, pelo império, pela 
monarquia e pelo parlamentarismo, 
não é senão a centralização, estúpida, 
arbitrária  e  onerosa. 

A unidade política, tal e qual 
como Paris a quer, é associação vo- 
luntária de todas as iniciativas locais, 
o concurso espontâneo e livre de todas 
as energias individuais para um fim 
comum, para o bem-estar, para a li- 
berdade c para   a  segurança de todos. 

A revolução comunalista, conic- 
•gada por iniciativa popular em 18 de 
março, inaugura uma era nova de po- 
lítica experimental, positiva e cien- 
tífica. 

Apelamos, i)or isso, para toda a 
França, 

Lcmbrem-sc (lue Paris em armas 
possui tanta calma como .bravura; que 
sustenta a ordem com tanta energia 
como entusiasmo; que se sacrificíi 
com tanta razão como heroísmo; que 
não se armou senão para lutar pela 
liberdade e pela glória de todos. 

Quanto a nós, cidadãos de Paris, 
'iCmos a missão de completar a revo- 
lução moderna no sentido mais largo, 
mais amplo c mais fecundo de todas 
as revoluções (lue têm ihimJnado a 
história. 

Impõe-se-nos o dever de falar e de 
vencer. 

Paris,   19   de   abril  de   1871 
.\ Declaração-Programa parece, à 

primeira vista, um programa demo- 
crático; graças, porém, às suas ten- 
dências autonomistas e fedcralistas, 
esse programa está em aberta oposi- 
ção comi a onij)Otência do Estado e 
com a centralização capitalista. Entre 
cutras coisas —- fruto de instituições 
próprias, o programa defende a uni- 
versalização do poder e d-a proprie- 
dade, o que pressupõe por um lado, a 
diminuição progressiva das funções 
governamentais até a sua supressão 
isto é, até atingir a Anarquia; e, por 
outro, deseja a extensão da proprie- 
dade até a tornar comum a todos, com 
o comunismo libertário. 

Hoje não podemos honrar melhor 
os heróicos combatentes da Comuna, 
senão fazendo ressaltar a sua divisa 
solene: — "Basta de compromissos 
ilusórios. " O fim dos compromissos 
parlamentares ou outros quaisquer 
compromissos, marcará o termo da 
nossa escravidão voluntária, aceleran- 
do o passo, provocando, enfim, a Re- 
volução moderna — já esboçada há 
noventa e tantos anos — no seu sen- 
tido mais largo, mais amplo e mais 
fecundo de todas as revoluções que 
;êm  iluminado  a  história. 

Camaradas: não nos deixemos 
invadir pelo ceticismo, O nosso 18 
de m,arço não está tão longe como 
alguém, suporá. Possa êle encontrar 
nos tão fortes como fortes foram o^ 
comunardos de Paris, mas mais pre- 
parados, mais clarividentes e mais 
decididos que eles — isto se não qui- 
sermos ver a nossa emancipação 
retardada, ainda um outro meio 
século. 

O      MASSACRE     DOS 
CUMUNALISTAS 

"...Os generais traidores, haviam 
abandonado a França às hordas mili- 
tares prussianas. Thiers, para obter 
a paz, ofereceu-lhes as chaves de I^a- 
ris, cinco mil milhões de francos e a 
AIsácia e Lorena. A França proletá- 
ria não podia aceitar tão vergonhosas 
coiidigOes e no dia 18 de março de 
1871 (há 53 anos) o povo de Paris pro- 
clamou a COMUNA, convidando aos 
operários e camponeses de todo o país 
para liquidarem, com o governo de 
traidores, a fim de que cada um fosse 
dono de seu  próprio destino. 

Mas os comunalistas foram dema- 
sia.-Jos Imprevidentes, pois deram tem- 
po aos versalheses de concentrar suas 
forças, munir-se de armas e de di- 
nheiro — e por isso foram vencidos 
De nada valeu o heroísmo dos Comu 
nistas. A Comuna foi sufocada nc 
sangue de TRINTA E CINCO MIL dOs, 
defensores. Nem as crianças foram 
respeitadas. 

Matemos, escrevia o "Temr-s" 
naqueles dias de horrível massacre, 
estrangulemos, sangremos as mulheres 
e as crianças em face do mundo civi- 
lizado; declaremos que a respeito dos 
Federados e de suas "fêmeas", a jus- 
tiça é uma coisa ridícula, boa somente 
para os estetas como Moliêre, seja, 
mas pensemos na peste, amigos." 

— E esse imenso massacre, que 
fazia o "Temps" temer a peste oriun- 
da de tanto sangue derramado, foi per- 
petrado contra o povo que tão heroi- 
camente defendera a cidade de Paris, 
enquanto os seus alg'ozes transforma- 
dos Cm chacais conspiravam misera- 
velmente cm Versailles. 

Trinta e cinco mil vidas de ho- 
m,ens, mulheres e crianças tombaram 
nas barricadas em defesa da revolução 
comunista — Ideal que aspiramos 
para a humanidade e que em parte 
havia sido ensaiado durante os 55 dias, 
que foi quanto durou essa epopéia 
popular. 

A ATUAÇÃO HUMANISTA DE 
ELISÈE RECLUS 

Elisèe Reclus — figura interna- 
cional de sábio que todos respeitam — 
tomou parte na defesa da Comuna dt 
Paris de uma forma que bem atesta o 
seu ponto de vista humanista. Qu:in- 
do ao ser preso, numa trincheira ao 
lado dos combatentes da Comuna, veri 
ficaram que o seu fuzil estava des- 
carregado. Ao lhe perguntarenT i)or 
que não usava a munição, respondeu 
que não se sentia com propensão para 
matar nem mesmo aos ijróprios ini- 
migos , , , 

PARIS      DURANTE 
A     COMUNA 

As ruas de Paris ofereciam abso- 
luta segurança a todos os cidadãos. 
Os atos de banditismo, de saques, fo- 
ram raríssimos. Até os próprios 
"mialfeitores" que, aproveitando a 
confusão, regressaram à capital, pouco 
Se aproveitaram das suas "inclina 
ções" e da sua situação muito espe- 
cial É que todos eles se admiravam 
da grandeza dos acontecimentos. E; 
em virtude da ausência da polícia, d<. 
governo e de todos os instrumentos dii 
rei)ressão, a moralidade surgia de toda 
a   parte. 
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A Comuna Apreciada 
por Vultos do Anarquismo 

..."POrém o que os chefes não 
fizeram, soube-" fazer a multidão. Fo- 
i-am numerosos, 30 ou 40 mil os que 
morreram em Paris pela causa que 
amavam. Foram, tamibém, numerosos 
os que, no interior da cidade cairam 
sob as descargas das mítralhacioras, 
gritando.     Viva a Comuna'." 

"A Comuna edificou para o fu- 
turo, não pelos seus governantes mar, 
pelos seus defensores, um ideal ben: 
superior ao de todas as revoluções que 
a precederam, na Franqa como no 
mundo inteiro, terão de lutar por uma 
sociedade nova onde não haverá se- 
nhores pelo nascimento, título ou di- 
nheiro, nem. escravos pela ordem, 
casta ou salário. Por toda a parte a 
palavra Comãina foi compreendida 
num sentido mais largo, reportando-se 
à humanidade nova, formada de com- 
panheiros livres, iguais, ignorando as 
fronteiras, ajudando-se mutuamente, 
em paz, dum ao outro extremo do 
mundo." 

Elisèe Reclus 

O movimento insurrecional de IS 
de março de 1871 não foi socialista em 
sua origem. Nascido da exasperação 
popular contra um governo que, por 
miêdo da revolução, entregara Paris, 
alma da França, aos exércitos ale- 
mães, foi a principio patriótico e re- 
publicano; mas deixou transparecer 
tendências socialistas, apesar das di- 
ficuldades da situação e das faltas do 
governo comunalista puxado para | 
diferentes lados por .iacobinos, blan- i 
quistas e internacionalistas. Estes , 
últimos formavam o elemento estu- 
dioso mais inclinado ao moderantis- 
mo, a pior das políticas em tempo de 
revolução; entJre eles, Malon, Lefran- 
çais, Vermorel, "Verlin, Longuet, que 
depois se aproximou da burguesia 
radical, tinham um' valor real. O seu 
ideal tendia a uma descentralização 
Ijolítica, —■ a comuna administrando 
se por seus mandatários eleitos, — e 
a uma centralização econômica, — o 
Estado substituindo-se à oligarquia 
capitalista como proprietário do solo, 
dos canais, das minas, dos caminhosi 
de ferro, da maquinaria industrial em 
suma,  o  socialismo estatista. 

Carlos Malalo 

A Comr.::na de 1871 não podia pas- 
sar duma primeira tentiitiva. Come- 
çando   no   fim   duma   grande   guerra. 

A     PERSONALIDADE... 

(Conclusão   da   1 " pág.) 

de Paris pôs à sua disposição, para 
trabalhar na prisão, a sua livraria. 
,7á a França então armava à proteção 
da Rússia, por amor de quem. prendeu 
a Kropotlkine e deixou-o cumprir a 
Ijena de  três  unos. 

Cumprida a sentença, voltou para 
Londres, onde, com 58 anos, vigoroso 
e alegre', continua os seus estudos 
científicos e a sua propaganda revo- 
lucionária. Um revolucionário, como 
.iá vimos, cheio de amor, de doçura e 
Victor Hugo acrescentou ao seu; nome 
de misericórdia. Quaisquer que sejam 
as nossas idéias e sentimentos nas 
estimar um homem como Kropotkine, 
questões sociais, não é possível não 
admirado petos seus mesmos inimigos 
pela firmeza sem fanatismo das suas 
convicções, pela pureza de um santo 
de sua vida, pela sinceridade absoluta 
dOs seus atos e palavras e pela doçura 
das suas maneiras. Comparando-o a 
Tolstoi, como "os dois grandes russos 
que sós neste momento pensam por 
amor do povo russo, e cujos pensa- 
mentos pertencspi à humanidade", diz 
Georges Brandes que os enchei a 
ambos o amor da humanidade, que 
são um só na severa condenação da 
indiferença, da negligência, da crueza 
e brutalidade das classes superiores, 
como na atração que ambos sentem 
pela vida dos miseráveis; vêem ambos 
ao mundo mais covardia que maldade, 
ambos são idealistas c têm ambos tem- 
peramento de reformadores; e ambos i 
são ainda naturezas amantes da paz, I 
sendo Kropotlkine, porém, dos dois, o j 
mais pacífico'. Foi talvez para os 
revolucionários como este que o j 
Cristo pregou na montanha: Bem 
aventurados os pacíficos... 

Como quer que seja difícil é se 
nos depare uma tão bela c simpática ' 
fig-ura moral como a deste doce anar- 
quista, do qual o mesmo eminente 
crítico não duvidou dizer que "a vida | 
fêz dele uma das pedras angulares do 
edifício do futuro". 

(Escerto de "Homens e coisas es- 
trangeiras"  — 1899-1900). 

metida entre dois exércitos prontos 
para a aliança a fim de esmagar o 
povo, não ousou avançar resoluta- 
mente pelo caminho da revolução eco- 
nômica. Não se declarou arrojada- 
mente socialista, não procedeu à 
cxpropriação do capital nem à orga- 
niza-^ão do trabalho. Nem sequer fêz 
previsões dos recursos gerais da 
(idade. 

Na cbníuna de Paris, Lodos esta 
vam iludidos com, o argumento qui 
adormeceu as energias de tantas épo- 
cas: "Asseguremos antes a vitória, c 
veremos depois  o ([ue  se pode fazer. 

Assegurar à vitória! Corai, se 
houvesse algum modo de formar uma 
comuna livre sem pôr as mãos sobre 
propriedade! Como se houvesse algum 
modo de vencer o inimigo em quanto 
a grande massa do povo não está dire- 
tamente interessada na vitória da 
revolução, vendo que trará para todos 
bem-estar material, moral e intelec- 
tual! Tentaram consolidar a Comuna 
antes e deixaram para depois a revo- 
lução social, quando o único modo de 
proceder era consolidar a Coinlina por 
meio   da   revolução   social. 

O mesmo se deu quanto ao prin- 
cipio de governo. Proclamando a 
livre Comuna, o povo de paris procla- 
mou um princípio anarquístico essen- 
cial, que era a morte do Estado; mas 
como a idéia anarquistica mal alvores- 
cêra ainda, ficou-se a meio caminho, 
e no seio da Comuna surgiu o velho 
principio de autoridade, e o povo ele- 
geu um conselho da comuna, sob o 
modelo dos conselhos municipais de 
outros lugares. 

E todavia, se admitimos que um 
governo central para regular as rela- 
ções das comunas entre si é inteira- 
mente inútil, porque admitirmos a sur. 
necessidade para regular as relações 
m.útuas dos grupos que constituem 
cada comuna? E se deixamos a tarefa 
de vir a comum acordo sobre empresas 
que interessam ao mesmo tempo várias 
cidades à livre iniciativa das comu- 
nas initeressadas, por que recusarmos 
esta mesma livre iniciativa aos gru- 
pos livres que compõe em uma comu- 
na? Um. governo interno na Comuna 
não tem mais razão de ser do que um 
.çovêrno  externo. 

A Comuna de Paris, filha dum 
período de transição, nascida sob os 
canhões prussian(>s, esta^^a condenada 
a morrer. Mas o seu caráter eminen- 
temente popular começou uma nova 
série de revoluções; por suas idéias foi 
a precursora da revolução social. A 
sua lição foi aproveitada, e quando a 
França se cobrir de novo de comuna; 
em revolta o povo provavelmente não 
elegerá um governo, impotente e para- 
lisador como o da Comiuna de Paris, 
nem esperará que um governo inicie 
medidas revolucionárias. Livre dos 
parasitas que o devoram, tomará posse 
de toda a riqueza social para a pôr em 
comum, segundo os princípios do co- 
munismo anárquico. E tendo por 
c.impleto abolido a propriedade, o go- 
verno, o Estado, o povo reorganizar- 
sc-á livremente, conform,e as necessi- 
dades   indicadas  pela  própria  vida. 

AS comunas da próxima revolu- 
ção não só derrubarão o Estado e 
substituirão o governo paiiamentar 
pela livre federação, mas suprimirãi' 
esse governo dentro da própria comu 
na. Confiarão a livre organização da 
distribuição de viveres e da produção 
a grupos livres de trabalhadores — 
que se federarão com grupos seme- 
lhantes em outras cidades e aldeias — 
não por intermédio dum parlamento 
municipal, mas diretamente, para co- 
brir a   sua  missão. 

Serão anarquistas n,o interior, 
como no exterior, — e só assim evi- 
tarão os horrores da derrota, às fúrias 
da reação. 

Pedro   Kropotkine 

NOSSO CORREIO 
Como já foi dito, serve este can- 

tinho de "O LIBERTÁRIO" para 
nos correspondermos com as pes- 
soas que nos escrevem, antecipando 
as respostas às epistolares. 

RIO GRANDE — (RGS) — R. 
Ferrer: Causou-nos alegria o rece- 
bimento de sua carta. A viuva e 
os fihos do saudoso Perez estão 
bens. Registrada a contribuição de 
Mil Cruzeiros. ' Saudações de todos. 

PONTA GROSSA — (Paraná) — 
E. J. T.: Registrado o novo ende- 
reço .     Saudações. 

SALVADOR (Bahia) — ,R.C.C.: 
Agradecemos a informação sobre a 
pessoa que se mudou dessa cidade. 
Agradecemos o novo endereço. 
Saúde. 

Violência e SociedadeI A    RSVOltâ. 

Kronstadt 
:■   por   HBM   DAY 

Será difícil contestar que a his- 
tória humana não tenha sido senão 
uma seqüência de violências. Isto não 
quer dizer que, em todas as partes e 
em todos Os tempos, esta violência 
fosse utilizada com objetivos huma- 
nos e libcradorcs. 

Inicialmente, esclareçamos as coi- 
sas. Não há apenas um tipo de vio- 
lência; há muitos deles, tais como o 
psicológico, o individual, o coletivo, 
o ofensivo e o defensivo; todos eles, 
violências que se revelam diferentes e 
se interpretam diversamente 

Todos os tipos de violência têm, 
conii algum,-' razão, oportunidade de 
justificar os seus bons ou maus argu- 
mentos. Não pretendemos exaltar um 
tipo de violência cm detrimento de 
outro, nem encontrar pretendidas i-a- 
zOes   para  preferir um a outro. 

Toda violência deve ser rejeitada 
como imprópria à liberação do homem. 
Se esta afirmativa pode ser superfi- 
cialmente contestada, não o será, se- 
não m.omentâneam,ente, pois no fundo 
e à luz dos anos transcorridos, não 
parece jamais possível que se possa 
afirmar um critério liberador humano, 
com base na violência. 

Apenas a liberdade, a tolerância, 
o amor e a dignidade dos homens 
são capazes de criar um mundo de 
bem-estar e de justiça social. Sem 
dúvida, os campeões da força c da 
autoridade afirmarão os sólidos fun- 
damentos  da   violenciolatria. 

Bstar-se-ia perto da verdade, se se 
dissesse que, para defender seus privi- 
légios Ou prebendas, os autoritários 
entendem reforçar a manutenção da 
ordem e da propriedade. Torna-se di- 
fícil, quando se quer examinar obje- 
tivamente a violência na história hu- 
mana e não a tornar tributária de 
injustiças sociais, perpetradas através 
dos séculos, por todos aqueles que ti- 
nham interesses a defender e a uti- 
lizar em seu benefício próprio. A vio- 
lência, duas vezes cm um quarto de 
século, seviciou com ferocidade. Ja- 
mais, talvez, utilizou-se-á semelhante- 
mente Foi um dilúvio de violência 
corporal, mistuVada não sei comi que 
espécie de sadismo espiritual Por 
toda parte, as multidões e os indiví- 
duos foram crucificados até o mais 
profundo âmago de seu corpo e de 
sua personalidade. Tudo foi posto em 
movimento com a finalidade de levar 
esta violência ao paroxismo: — a 
ciência, as últimas descobertas, a lite- 
ratura ; tudo foi desviado dos objeti- 
vos, humanos e subordinado aos capri- 
chos de uma utilização desenfreada. 

Neste concerto bárbaro, o papel 
dos Estados e dos Governos foi per- 
feito: — democráticos ou. totlalitários, 
rivalizaran>se todos quanto às suas 
técnicas homicidas. Foi o triunfo da 
domesticação, da apologia autoritária. 
Tudo aquilo que era humano, foi var- 
rido. Maquiâvel tinha razão ao 
escrever: — "Todos os profetas arma- 
dos triunfam e os desarmados sucum- 
bem. " 

Em todos os lugares surgiram 
discípulos para exaltar Os sãs com- 
bates. Nesta união de blasfêmias 
contra o Humanismo, políticos, diplo- 
matas, • homens de ciências ou de 
Igrejas se esforçarami ao máximo por 
divinizar o Culto à Violência; do soco 
até à bomba atômica, da "Bíblia Sa- 
grada" até à "Minha Luta", de Hi- 
tler Mas onde estamos hoje relativa- 
mente ao assunto? Se as sociedades 
ensaiam curar as feridas atrozes, devi- 
das aos armamentos infernais, como 
existem agora, apenas sonham "che- 
gar a' isso"! . . . Algumas delas utili- 
zanvse Ide cadáveres, para prosseguir 
na 'sua política de  ódio e de vingança. 

O drama de tudo isso é a total 
e táciüa aceitação destes fatOs por 
parte das massas populares, que não 
entrevêem nenhum perigo próprio 
dessa política de miséria e de crime. 
Eis o que é, muitas vezes, decepcio- 
nante  na  luta  que  sustentamos. 

Sem dúvida ,a educação, a im- 
prensa, o rádio, o cinema, a televisão 
são os maiores culpados do desenvol- 
vimento e manutenção de tal menta- 
lidade social. Lamentavelmente, os 
meios de que dispomos para destruir 
esta isolante corlina cerebral, são 
irrisórios. 

Portanto, o pavor da guerra, ape- 
sar de tudo, vive em nósi Quando, na 
sua imprevidência, o homem chega a 
perceber onde o conduziu sua resig- 
nação, é tarde demais. Prisioneiro dos 
fatos e acontecimentos que não com- 
balleu nem rejeitou, ei-lo novamente 
como vítima ern expiação. Pagará seu 
resgate ao Deus-Moloch. Ainda lhe 
resta um gesto de recusa, mas agora, 
exigindo-lhe demasiado esforço e abne- 
gação,  quando  a guerra  chegar. 

Terá êle necessidade, então, de 
se inclinar diante do fato de que a 
violência c a guerra são atos ancora- 
dos no fundo mais profundo dos hábi- 
tos individuais? Estará o homem 
obrigado ao reconhecimento superfi- 
cial de tais costumes e da era atômica, 
renunciando ;tôda  esperança,  recusan- 

Com, este título, apreciando um 
livro de Ida Mett aparecido na Itália, 
nos últimos dias de janeiro p p., em 
que a autora, participante entusiasta 
da Revolução Russa, proclama a ver 
dadeira significação do movimento 
revoltoso que eclodiu em Kronstadt 
em 1921, aproximadamente quatro 
anos depois da histórica revolução do 
povo russo para libertar-se da tirania 
czarista. ítalo Garinei publicou em 
"Humanitá Nova", Órgão anarquis- 
ta  de  Roma,  interessante  comentário. 

Ida Mett o füz em virtude das 
iiiverdades e calúnias com que Os diri- 
gentes bolchevistas da época tentaram 
cobrir o heróico feito dos marinheiros 
de Krcmstadt, que já, haviam dado pro- 
vas de seu amor à revolução liberta- 
dora em movimentos anteriores, em 
1907, e que foram fuzilados pelos bol- 
chevistas aos gritos de "Viva a Revo- 
lução Muindíal! " . e "Viva a Interna- 
cional Comunistal". 

Como fizeram com a revolução dos 
heróicos camponeses da Ucraina, que 
passou à história das lutas proletárias 
como "Movimento Macknovista", os 
bolchevistas enlamearam, deturpan- 
do-a, a revolta de Kronstadt, em que o 
povo daquela cidade e os marinheiros 
do navio de guerra Petropaclosk que- 
riam apenas afirmar o sentido exato 
da revolução russa de 1917, isto é, pre- 
tendiam dar à revolução o verdadeiro 
caráter  de   movimento  libertador. 

Traduzimos alguns trechos do co- 
mentário de ítalo Garinei, dada a 
importância histórica do depoimento 
de Ida Mett, em seu livro "La Rivolta 
de Kronstadt",  edição   italiana, 

Fazemô-lo porque, precisamente 
neste mês de março, se comemora a 
data desse acontecimento em que os 
marinheiros de Kronstadt, revolucio- 
nários como já o havia demonstrado 
na revolta de 1907, quando escreveram, 
páginas maravilhosas de luta revolu- 
cionária, se insurgiram contra a dita- 
dura bolchevista. 

"No curso do inverno de 1920- 
1921 a situação se havia tornado gra- 
víssima, em Petrogrado, quer sob o 
aspecto econômico, quer sob o aspecto 
político. Faltavam viveres e a fome 
se fazia sentir cada vêz mais no seio 
das massas populares. Os salários dos 
oi>erários eram. insuficientes e come- 
çavam a manifestar-se greves nas 
oficinas e fábricas. Estas greves, que 
aumentavam, dia a dia, preocupavam 
seriamente os responsáveis do Comitê j 
local comunista, o qual, a 24 de feve- 
reiro — constituidos em Comitê de 
Defesa — proclamaram o Estado de 
Sítio, proibindo reuniões e comícios, 
e ameaçando com penas severas os 
culpados de  infração. 

Foi então que os marinheiros de 
Kronstadt enviaram a Petrogardo 
uma delegação com o propósito de 
serem informados sobre o caráter das 
greves que ali se vinham manifestan- 
dq, Essa delegação voltou a Krons- 
tadt no dia 28 de fevereiro; e a equi- 
pagem do navio de guerra Petropov- 
losk, reunido em assembléia, formu- 
lou um memorial de reivindicações 
compendiadas em  15 pontos. 

Entre outras reivindicações, pe- 
diam.: eleições livrts para a nomea- 
ção dos novos soviets; liberdade de 
imjprensa e de palavra para os operá- 
rios e camponeses, para os anarquis- 
tas e para o Partido Socialista Revo- 
lucionário da esquerda; liberdade de 
organização sindical para os operá- 
rios e camponeses; libertação dOs pri- 
sioneiros; liberdade de trabalho aos 
c;:mponeses   a artesãos. 

Estas resoluções, — que todos os 
marinheiros aceitaram — constituí- 
ram o programa da insurreição. No- 
meou-se um Comitê Revolucionário 
provisório — formado em. grande 
parte por marinheiros que tinham 
uma grande carreira de serviços c 
provada experiência revolucionária — 
e no dia 2 de março se procedeu à 
ocupação dos pontos estratégicos da 
cidade, dos edifícios do Estado, tele- 
fones, e à organização da defesa ade- 
quada. Teve, assim, início, a 2 de 
março, a épica luta da "Comuna de 
Kronslíidt", caída duas semanas de- 
pois,   a   18   de   março,   exatamente   na 

do toda possibilidade de transformar 
este estíado de. coisas? Sei-á êle for- 
çado a deixar as coisas caminharem 
sozinhas  e  confessar-se  vencido? 

Nossa razão de ser, nossa razão de 
viver, a afirmação do nosso "eu", de 
todos nós, deseja o contrário; deseja 
encontrar, nesta "fatalidade incons- 
ciente dos mundos", aquilo de que se 
socorrerá a corag-em, ajudando na 
elaboração de um novo mundo donde 
serão banidas a violência, a guerra, a 
autoridade e a intolerância. 

data   em que  se  recordava o  centená- 
rio da  "Comuna de Paris". 

Os acontecimentos desias duas 
semanas de luta heróica estão narra- 
das profusamente por Ida Mett. Foi 
Trotsky quem. deu ordens implacáveis 
l)ara destroçar a revolta e os revolto- 
sos pela força das armas; o assalto a 
Kronstadt foi prejiarado e conduzido 
|)elo general bolchevista Tukhacevski. 
Os insurretos se defenderam extenua- 
damente, respondendo com seus ca- 
nhões aos canhões dos artilheiros boi- 
chevistas. Aviões governamenlais 
bcmbardeavam incessantemente as 
suas posi-^ões, sem mesmo resguardar 
a população civil. Muitos soldados de 
-Moscou se rendiam aos insurretos, co- 
m'Cçando depois a combater ao seu 
lado. Houve fortíssimas perdas de 
pai te a parte, o depois os bolchevistas 
começaram a massacrar a população 
como represália contra a revolta. Len- 
do os particulares daquela trágica 
jornada, o pensamento volta-se espon- 
taneamente para recordar os massa- 
cres das tropas de Tiiers depois da 
queda  da  ■'Comuna de Paris". 

Ou.tro notável escritor e testemu- 
nha dos acontecimentos, Victor Serge, 
refei-e, em suas "Memórias", que os 
rebeldes de Kronstadt caídos prisio- 
neiros foram fuzilados aos gritos de 
"Viva a Revolução Mundial!" e 
•■\''iva a Internacional Comunista!". 
Escreve ainda Victor Serge, que cen- 
tenas de i)risioneiros foram conduzi- 
dos a Pelrogiado e entregues à Tche- 
ka, que, meses mais tarde, os fuzilava 
taml>ém. em pequenos grupos, estílpi- 
damente, criminosamente. E comen- 
ta: "Aqueles vencidos pertenciam 
ini.u'iramente à revolução, haviam 
exi)ressado o. sofrimento e a vontade 
tio povo russo, eram., enfim, prisio- 
neiros de guerra civil, e pouco antes 
o .governo havia prometido anistia aos 
seus adversários, se estes se subme- 
tessem." 

Ida Mett dedica um capítulo de 
seu estudo às atividades dOs anar- 
quistlas com relação á revolta de 
Kronstadt, e reconhece que entre os 
membros do Comitê Revolucionário 
Provisório, e entre os insurretos, ha- 
via muitos anarquistas. Cita, com 
destaque, um volante lançado sobre 
Petrogrado e difundido ali iirofusa- 
mente, no qual se lia: "A revolta de 
Kronstadt é uma revolução! Depois 
da revolta de Kronstadt, começa a re- 
volta de Petro0fradf>! Depois disso, 
venha a Anarquia!" 

ADMINISTRAÇÃO    DE 
"O   LIBERTÁRIO" 

De conformidade com o critério 
estabelecido de trazer os amigos de 
"O LIBERTÁRIO" sempre informa- 
dos sobre sua situação econômica, 
temos publicado regularmente a re- 
lação das importâncias recebidas 
para a ajuda da cobertura das des- 
pesas do jornal. 

Assim, reiteramos a solicitação 
para que nos seja comunicado 
prontamente a falta de registro de 
alguma importância, para providen- 
ciarmos . 

Contribuições    Diversas 

• Gumercindo, 1.000; Cecilio, 1.000, 
+ 500; Ramires. 1.000; Ortega, 
1.000; Souza Passos, 1.000; Tesoro, 
1.000, -f 150; Panzarini, 1.000; R. 
Ferrer, 1.000; Corrasquer, 1.000; 
Eurico, 1.000, -f- 1.000; D. Pinheiro, 
1.000; Claudenir Lima, 500; Sanchez, 
500 -f 500; Antônio Roí., 500; Pa- 
dilha, 500; Rojo, 500; Valesella, 500; 
Neves, 500; Turbilhano, 800; Planas, 
2.000; A. Martins, 300; L. Pascual, 
200; Gomes, 200 + 200; Fontana, 
200 -t- 200; Rodrigues, 200, Vidal, 
200; Angel, 200; Pablo Tello, 200; 
Felix Gil, 200; Arrebola, 200, Na- 
varro, 100 4- 100; S.C.M.N.T., 
100; Virgílio, 100 -t- 100; Aidar, 100 
+ 100; Clara, 100 -I- 100; Dias, 100 
-I- 200 -f 100; Castro, 100 -I- 200, 
Nair, 100 -I- 100; Onorio, 100; Pen- 
teado, 100; Nunes, 100 + 200; Vi- 
cente, 100: H. Soares, 100; Pascual, 
1.400  -h  100; TOTAL Cr$ 27.450,00. 

SANTOS — Macias, 1.000; M. 
Peres, 1.000; TOTAL Cr$ 2.000,00. 

RIO — E. Redes, 1.000; I. Peres. 
1.000; Botirio, 1.300; Cardoso, 1.000; 
Neves, 400, Rodrigues. 600; P. Gon- 
çalves, 1.000; Manuel, 200; F. da 
Silva, 1.000; Costa, 800; Enio, 1.000; 
Soto,  1.000. TOTAL Cr$ 10.300,00. 

DIVERSOS — Quadro, 19.500; 
Jornais e livros, 2.380; TOTAL 
Cr$ 21.880,00. 

TOTAL GERAL DAS CONTRI- 
BUIÇÕES   E   DIVERSOS   
Cr$ 61.630,00. 
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MOVIMENTO  OPERÁRIO 

For Dma lerlaleira IrpDizaiião flacioDal 
Gomando Geral dos Trabalhadores — é a nova deno- 

minação ãe uma hipotética organização sindical de que 
se serve vdtimam,ente a camarilha dominadora da maioria 
do movimento proletário do Brasil. 

Os que o constituem são os pelegios que^ há dezenas 
de anos, i^ivem à custa dos sindicatos, percebendo gran- 
des ordenados, realizando constantes viagens e promo- 
vendo periódicas greves de corporações e gerais, sem 
pronunciam-entos dos trabalhadores, atirados a agitações 
de finalidades políticas. 

Entretanto, sendo tudo isso do domínio público, esses 
l)í,legos são recebidos pelas autoridades estaduais e fe- 
derais e até pelo Presidente da República, como diri- 
gentes dessa organização inexistente, falando e decidindo 
cm nome do proletariado brasileiro'.... 

Contra essa situação desvírtuadora das verdadeiras 
finalidades do movim-enlo sindical, já se vêm- verificando 
m,ovimentos de pratesto entre várias corporações. 

Por ocasião da realização, no Rio de Janeiro, do 
3..° Congresso Nacional Sindical, verificaram-se tnanifes- 
tações dessa tendência saneadora do movimento prole- 
tário. 

Entre as tentativas feitas nesse sentido figura a apre- 
sentação, pelo companheiro Edgard Leuenroth, partici- 
pante do certame como delegado do Sindicato dos 
Jornalistas, da seguinte moção, da qual o plenário não 
teve conhecimento, em virtude das manobras dos pelegos: 

"Considerando que a organização confederativa na- 
cional do proletariado do Brasil é o complemento lógico 
de seu inovimento sinidical; 

Considerando que essa entidade de âmbito nacional 
tornou-se uma premente necessidade como elemento 
coordenador das atividades sindicais dos trahalhadorres 
de todo o Pais, desde a suii unidade inicial — o simli- 
cato — com, ampliação das respectivas federações .■ 

Considerando que o enlrelaçamento dos interesses do 

proletariado brasileiro torna-se de dia para dia mais 
efetivo na vida do Pais, exigindo, consequentemente, a 
ação conjunta de todas as suas organizações no sentido 
do patrocínio dos mesmos — o que somente será possí- 
vel — com a necessária eficiência — por meio de uma 
organização que entrelace iodas essas entidades na órbita 
nacional; 

Considerando que a oposição à eristência dessa orga- 
nização não encontra nenhuma razoável justificativa, 
visto como o patronato dispõe de organizações similares 
em suas atividades associativas de classe: —■ 

O Terceiro Congresso Nacional Sindical dos Traba- 
lhadores reivitidica como legitimo direito do proletariado 
brasileiro a constituição d^a confederação geral do opera- 
riado do Brasil. 

Com a finalidade de tornar efetiva essa imperiosa 
iniciativa concita as organizações proletárias de todo o 
Pais a agirem nesse sentido, constituindo uma comissão 
de representantes seus para a preparação das bases estru- 
turais do organismo confederai, que deverão ser distri- 
buídos a todos os organismos sindicais, com o fim de ser 
divulgado, estudado e sujeito ao exame de assembléias, 
para depois ser submetido a um Congresso Nacional 
especialmente convocado para esse fim. 

Desse trabalho resultará um organismo sindical na- 
cional do jyroletariado, não como U/m- órgão de cúpula 
determinador de ordens, mas uma entidade de bases fe- 
derativas, cujas ações rep^-esentarão a vontade efetiva e 
consciente dos trabalhadores, partidas do operário no 
sindicato, do sindicato na federação de seu ramo, da fe- 
deração em seus vários graus, numa confederaoão g'.eral 
dos trabalhadores do Brasil, liberta da intervenção cor- 
ruptora da política partidária e de pseudos lideres man- 
tenedores de uma parasitária burocracia sindical, à mar- 
gem, enfim, de todas as intervenções desvirtuadoras das 
aspirações dos trabalhadores." 

O Concilio e a Historia 
Osvaldo  Salgueiro 

O Anarquismo Exposto naT.V. de S.Paulo 
■Levado pelo nosso companheiro 

Edgard Leuenroth, que foi para esse 
fim especialmente convidado pelos que 
conduzem e orientam o programa de 
televisão no Canal 5 "O Mundo é das 
Mulheres", o anarquismo conquistou 
em São Paulo uma difícil posição: po- 
der falar às massas através de um 
veiculo de alta importância e excessi- 
vamente caro como (■ a Televisão. 

Dissem.os especialmente convida- 
do, porque o convite feito a Edgard 
IX'ucnroth tinha, realmente, um ca- 
ráter especial. Foi um convite para 
falar sobre o amarquismjo, responden- 
do às pergunSas que um grupo de 
jovens cultas lhes fariam sobre os 
problemas dei tanta predileção do 
companheiro Edgard, que há 60 anos 
não faz outra coisa e não pensa senão 
anàrquicamente. 

E o velho companheiro disse sem 
preâmbulos, com a franqueza das suas 
convicções, para aquele inurído das 
mulheres e a milhares de telespecta- 
dores, o que é o Anarquismo, como 
pensam e agem, os anarquistas na fa- 
m,ília, no trabalho, na sociedade, na 
vida, enfim. 

Anucriormente, em outro progra- 
ma —i "SS Show" — cm que Silveira 
Sampaio é o comentador não menos 
sagaz e espirituoso, já Edgard Leuen- 
roth havia feito do anarquismo o mo- 
tivo principal de sua entrcvist». E 
assim, muitas pessoas, milhares de 
telespectadores que só conhecem o 
anarquismo através dos conceitos de- 
turpadnres de seus adversários, fica- 
ram sabendo que o anarquismo é a 
filosofia da humanidade. Os seres 
humanos se completam no anarquis- 
mo e atingem a expressão máxima de 
teu desenvolvimento, o anarquismo 
não se fecha, não está enquadrado em 
nenhum esquema pre-estabelecido a 
servir de roteiro para a conduta hu- 
mana. Ê a própria vida! E, como 
tal, vai até onde o sentido da liber- 
dade Oi possa conduüir. Sim, porque 
a essência da Anarquia é liberdade e 
responsabilidade. Livres para com- 
preendermos a responsabilidade; res- 
ponsáveis para não desvirtuarmos o 
sentido da liberdade. É assim que 
entendemos oi Anarquismo. Filosofia 
aberta a todos, reis c mendigos, sábios 
e ignorantes. Se êstCs ou aqueles não 
lhes gozam ainda dos benefícios, a 
culpa não é nossa nem do Anarquis- 
mo. Há quem atirej pedras às águas 
límpidas de uma fonte cristalina. As 
águas se turvam por um momento. 
Mas depois voltam à sua limpidez pri- 
mitiva e oferecem a sua pureza a 
quem tenha sede... 

Ê por isso que dentío das nossas 
concepções liberdade c responsabili- 
dade andam juntas. Aqueles que usa- 
ram da liberdade para atirar pedras 
às águas puras da fonte não possuíam 

o senso de responsabilidade para com- 
preenderem que praticavam uma ação 
miá. E na Anarquia liberdade e res- 
ponsabilidade têm funções correlatas. 
Se a liberdade é condição essencial 
para o estabelecimento da Anarquia, 
a responsabilidade exerce o sentido 
crítico, ético c estético, do anarquis- 
mo. Ambos se completam na função 
de conduzir as atitudes humanas. 

A incompreensão dag nossas 
idéias por parte daqueles que não as 
aceitam é o resultado de muitos milê- 
nios de autoritarismo e submissão. Os 
indivíduos habituaram-se a uma por- 
ção de coisas erradas e em, desacordo 
com a própria natureza, que, mesmo as 
mais claras linhas de visão se confun- 
dem nas suas lentjes de observação 
superficial. E quando não podem 
negar a leveza das nossas concepções; 
quando, compreendendo afinal que 
tudo quanto tem o anarquismo é de 
seu próprio interesse e visa dar às 
suas existências a plenitude da vida 
a que todos aspiram — liberdade e 
bem-estar para todos — limitam-so a 
dizer: — É muito bonito, mas é 
impossível! Não passa de um sonho 
vivido durante a inconsciência de 
nossas vidas adormecidas, quando o 
sub- consciente anda à-tôa pelos mun- 
dos  siderais... 

Mas se a Anarquia é poesia, é riso, 
é alegria de viver, o anarquismo é 
realidade, é luta, sacrifício, o anar- 
quismo é um movimento em marcha 
para o futuro. Um movimento de 
idéias, de ação, de luta para a con- 
quista de Um nrundo melhor onda não 
mais haverá guerras provocadoras da 
viuvez e da orfandade, destruidoras de 
tudo que a capacidade hum.ana cons^ 
trói para atender às suas necessida- 
des; onde Os seres humanos, irmana- 
das pela compreensão e organizados 
na prática da solidariedade, possam, 
finalmente, viver a vida como ela deve 
ser  vivida:   dentro    da  concepção  da 

arte,   da   ciência,   do   amor   e  da   be- 
leza!    (1) 

E isso é a Anarquia. Ê isso que 
os anarquistas querem e têm a certeza 
da conseguir. Foi isso que o nosso 
companheiro Edgard poude dizer no 
Canal 5, em "O Mundo é das Mulhe- 
res". Foi isso mesmo que já havia 
dito antes no -'SS Show", e agora, 
m/ais recentemiente, no dia 13 de mar- 
ço corrente, afirmou pelo Canal 2, no 
Programa "Ronda das Arties", em 
entrevista a PauJo Bonfim, ao falar 
sobre Ricardo Gonçalves. 

Sobre este assunto, houve o intui- 
to de desagravar o nome do poeta de 
"Rebelião", vilependiado por certo 
critico que sôibre êle escreveu umas 
crônicas bibliográficas em que lhe 
negava, não só a autoria da poesia 
"Rebelião", mas ainda pretendia 
amesquinhá-Io no que Ricardo Gon- 
çalves tinha de mais elevado e huma- 
no: a sua personalidade anarquista, 
os seus sentimentos revolucionários, 
a sua inquietude em face das injus- 
tiças sociais, contra as quais foi sem- 
pre um lutador e militante do anar- 
quisma. 

É isso que temos dito através des- 
te jornal e já o fizemos em outros 
jornais e revistas do passado. Ê isso 
que milhares de pessoas, hom<?ns e 
mulheres de todo mundo, afirmam 
pelas suas publicações, nas suas con- 
ferências e  nos  seus  atos  públicos. 

O mundo será então das mulhe- 
res, dos homens, dos animais, de tudo, 
enfim, que é criação e que, pelas leis 
naturais da biologia, — não porque 
assimi o quer o ser abstrato de qual- 
quer divindade — têm o direito de 
vivei-. 

SOUZA PASSOS 

(1) Estes mesmos conceitos foram 
feitos em uma carta, que há pouco 
tempo enviamos a um camarada de 
Sorocaba. 

A Publicação de "O Libertário" 
Em nosso número anterior infor- 

mamos os amigos de "O LIBER- 
TÁRIO" sobre a sua difícil situação 
econômica, em virtude do aumento 
considerável e* constante do custo 
de sua impressão. 

Dissemos que cada exemplar pas- 
saria a custar 24 cruzeiros e hoje 
devemos informas que esse custo 
subiu para 30 cruzeiros. 

Como o nosso jornal mantem-se 
unicamente com as contribuições 
daqueles que julgam necessária a 
publicação deste órgão de propa- 
ganda libertária, esta informação 
serve para alertar a todos, afim d» 

redobrarmos os esforços no sentido 
d'e conseguirmos os recursos neces- 
sários para qpie seu aparecimento 
não seja interrompido. 

Não podemos admitir qüe deixe 
de circular o único órgão que pro- 
paga no Brasil atualmente o ideal 
da verdadeira libertação social. 

As contribuições devem ser reme- 
tidas imediatamente. Decisão, com- 
panheiros e amigos! 

— Afim de proceder à rievisão dos 
endereços para regularizar a tira- 
gem do jornal, este número correfe- 
pcnde aos meses de Fevereiro e 
Março. 

Sob o título acima, o colaborador 
do "Estado" a cargo do qual está, 
parece-me, a seção do "Mbvirriento 
Religioso", e que se assina H. D., 
publicou na referida seção um ar- 
tigo no qual se mostra decepciona" 
do pela queda de ímpeto, duas 
semanas depois de iniciado, do 
Concilio Ecumênico (?) Vaticano II. 
E atribui isso à carência de cul- 
tura de "muitos bons católicos", à 
"leviandade de alguns correspon- 
dentes", etc. "Em nenhuma outra 
assembléia internacional como es- 
ta — afirma — tem o jornalista a 
oportunidade de desempenhar a sua 
relevante missão histórica, para a 
qual comumente não está prepa- 
rado!" 

Ora, a carência de cultura his- 
tórica, com respeito à Igreja, só a 
tem beneficiado e agora mais uma 
vez a beneficiou. E' que se os jor- 
nalistas que fizeram a cobertura 
dos acontecimentos do último Con- 
cilio tivessem o suficiente preparo 
e, consequentemente, tivessem 
aproveitado a oportunidade que se 
lhes ofereceu para escrever sobre 
os concílios passados de um modo 
objetivo e imparcial, (caso isso lhes 
fosse permitido, é claro) isso só te- 
ria prejudicado, e muito, a Igreja 
Católica Apostólica Romana. 

"Sem precisarmos remontar — 
afirma H. D. — a épocas passadas, 
a Trento ou a Niceia, por ex., bas- 
ta têr presente a tremenda carga 
de acontecimentos históricos que 
cercou, há menos de cem anos, o 
Concilio do Vaticano, convocado em 
1869 por Pio IX, cronologicamente 
o I com aquele nome, e que, desa- 
fiando o racionalismo e a maçona- 

j ria, promulgou o Syllabus e definiu 
o dogma da infalibilidade papal em 
matéria  de  fé  e  de  doutrina". 

Ora aí está. Quem foi Pio IX'-' 
Se os correspondentes que assisti- 
ram ao último Concilio nada escre- 
veram, por carecerem de cultura 
histórica, acerca de outros concí- 
lios, ao de 1869, por exemplo, por 
que H. D., tendo, como tem, as co- 
lunas do "Estado" diariamente à 
sua disposição, também não apro- 
veitou a oportunidade para faze- 
lo? Por que não foi mais explí- 
cito, por exemplo, quanto ao 
procedimento de Pio IX no seu de- 
safio ao racionalismo e à maçona- 
ria? Estará êle aO par do assunto 
sob o ponto de vista histórico, ou 
apenas através de compêndios 
adrede preparados para a "cultura" 
teológica? 

Sim, quern foi, afinal. Pio IX, 
mormente quando quiz tornar-se 
infalível? Um perseguidor fanáti- 
co. As prisões das províncias da 
Itália que estavam sob o domínio 
desse celerado, estavam sempre re- 
pletas de vítimas que sofriam toda 
a sorte de torturas pelo simples 
fato de não rezarem pela cartilha 
da Igreja, ainda que não fossem 
maçons ou racionalistas. A esse 
respeito, apresentarei um pequeno 
pano de amostra transcrevendo 
algumas palavras de Lachatre ("OS 
CRIMES DOS PAPAS", volume 
IV, pág. 440): 1 

"Quanto ao regime penitenciário \ 
em vigor sob o reinado do brando 
pontífice Pio, nono de nome, e aos 
tratamentos bárbaros de que usa- 
vam os agentes do papa acerca 
dos réus políticos, pode-se fazer 
idéia pela leitura das passagens 
que se podem ler em um livro de 
Carlos Paya, que colheu nos luga- 
res próprios de que fala, todos os 
esclarecimentos que dá sobre as 
prisões e outros estabelecimentos 
de correções dos Estados da Igre- 
ja sendo êle mesmo presa como 
suspeito quando viajava para Roma. 

Para o governo papalino, diz o 
autor em questão, o homem que 
aprovasse tudo quanto faziam os 
padres, na ordem espiritual ou tem- 
poral, era o último dos celerados. 
Um dia, um réu político, ofendido 
com a linguagem insolente que lhe 
dirigia um monsenhor, ousou di- 
zer-lhe: 

"— Não sei a razão pOrque me 
fala desse modo, visto que não sou 
um ladrão nem um assassino. 

"— Pior, pior, replicou o mon- 
senhor. 

E todos os seus confrades em 
dignidade e em poder partilhavam 
o mesmo sentimento. Era essa a 
razão porque em Roma havia tanta 
brandura para com os tratantes e 
tanto rigor para com os homens de 
bem. Annibal Locatelli fora con- 
denado a vinte ou trinta anos de 
prisão por crime de patriotismo. 
Era ainda muito novo e esperavam 
tirar dele revelações. Um dia o 
diretor da prisão onde êle estava 
encerrado, subiu à sua cela e dis- 
se-lhe  em  tom  de  brandura: 

"— Mandou-me chamar, tem al- 
guma coisa a dizer-me? 

"— Eu, nada absolutamente. 
"— Não pode ser; se me mandou 

chamar, é porque tem alguma cou- 
sa a dizer-me. 

"— Repito-lhe, exclamou Loca- 
telli com impaciência, que não 
tenho nada a dizer-lhe e peço-lhe 

' que me deixe sossegado. 
' "— Ah! bradou o diretor, mu- 
dando de tom, tu não queres falar, 
bandido? Pois bem, serás enfor- 
cado  nas  grades  de  tua  prisão! 

Sim, {efetivamente Pio IX pro- 
mulgou o Syllabus, mas tal pro- 
mulgação não foi só um desafio, 
como também uma afronta, não 
apenas contra o racionalismo e a 
maçonaria, mas contra todos aque- 
les que defendiam o progresso e a 
liberdade. 

E o Syllabus tornou-se uma po- 
derosa arma contra os desmandos 
da própria Igreja. 

I    Quanto ao dogma da infalibilida- 
de papal, nada    mais ridículo    do 

I que ainda hoje evocá-lo em tom de 
I seriedade,      tanto     mais     porque 
quando   do   Concilio   Ecumênico   I, 

I convocado    por PIO IX em    1869, 
j esse   dogma  foi     repudiado,  como 
I uma   aberração,     por  uma  grande 
j parte do próprio clero.    E só aca- 
I bou por    triunfar, devido    à cor- 
j rupção, com muita habilidade pos- 
ta em prática pelo papa. 

De modo que, com ameaças por 
um lado e, com pnomessas de pro- 
moção por outro, e ainda por ou- 
tras artimanhas. Pio IX conseguiu 
a maioria de que precisava para, 
de afogadilho, oficialmente se pro- 
clamar infalível. Antes, porém, 
teve que sofrer uma forte oposição 
mesmo de [eminentes prelados. E 
durante essa oposição deram-se 
episódios que seriam cômicos se 
não não tivessem sido dramáticos. 
Assim, por exemplo, i monsenhor 
Hassan, prelado armênio, afirmou 
que não havia necessidade de um 
novo dogma para a Igreja, visto 
que os antigos já eram tantos. Lo- 
go no dia seguinte o papa man- 
dou chamá-lo ao palácio, falou-lhe 
cm particular afim de persuadi-lo a 
mudar de opinião, mas, como não 
o conseguiu. Sua Santidade enfu- 
receu-se contra êle, bateu com o 
punho sobre a mesa e depois se- 
gurou-o pela sotaina. O bispo 
armênio teve grande dificuldade 
de se arrancar das mãos do papa e, 
fugindo, a tremer, do gabinete, foi 
contar lá fora o que lhe aconte- 
cera. Outro prelado, do oriente, 
foi preso, em pleno dia, na via 
Júlia, por ter pronunciado um 
discurso contra a infalibilidade. O 
bispo resistiu à prisão e foi mal- 
tratado ao ponto de o ensangüen- 
tarem. Os seus correligionários 
correram em seu auxílio e isso pro- 
vocou um tumulto. Por acaso 
passava no momento, de carrua- 
gem., um outro bispo do Oriente. 
Vendo o seu confrade ferido des- 
ceu da carruagem e protestou. A 
polícia maltratou-o também. Re: 
cebeu um murro no nariz. Depois 
que a policia se retirou levou o 
seu confrade para a carruagem, 
conduzindo-o, em primeiro lugar à 
embaixada de França para denun- 
ciar as violências da polícia pon- 
tifícia, e em seguida à casa do 
embaixador  turco, Rustim Bey. 

Em uma das recepções no palá- 
cio pontifício, um velho arcebispo, 
mais idoso do que Pio IX, arriscou 
algumas objeções ao novo dogma; 
mas o pontífice, ao qual irritava 
ao extremo toda e qualquer resis- 
tência às suas vontades, respon- 
deu-lhe asperamente: "Está bem a 
vós, que tendes os pés na cova, 
fazer-me oposição? Retirai-vos do 
meu palácio, estais exilado". — 
"Obedeço, santo padre, replicou o 
velho prelado, inclinando-se pro- 
fundamente, mas antes de partir 
permiti que vos diga que se o 
concilio vos declarar infalível, não 
vos tomará imprtal; se tenho os 
pés na cova, vós tendes, pelo me- 
nos, uma das mãos". 

Esse era o ambiente no qual se 
preparava o terreno para a defini- 
ção do "dogma da infalibilidade 
papal em matéria de fé e de dou- 
trina" conforme afirma H. D. pelas 
colunas do "Estado". 

Imaginem se os corresponden- 
tes aos quais H. D. se refere e que 
foram ao Concilio de João XXIII 
estivessem ao par desses fatos e 
os tivessem recordado (caso isso 
lhes fosse permitido, repito, o que 
não creio) através a imprensa de 
todos os países!... Qual seria a 
reação dos católicos, mormente a 
dos "bons católicos" aos quais H. 
D.  aludiu? 

De modo que, se o- Concilio Va- 
ticano II, devido, já não à medio- 
cridade, mas à ignorância, e, de 
um modo geral, à negligência, ter- 
minou — antes do tempo previsto 
e tão melancolicamente, não termi- 
nou mal, para a  Igreja. 

10      11 unesp^^ Cedap Centro de Documentajão e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33 


